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Secretaria de Saúde do Rio amplia 
ações de combate às arboviroses

Por Redação

A soma de altas temperatu-
ras e período de chuvas levou o 
Rio de Janeiro a ampliar ações 
de controle das arboviroses. A 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) anunciou um crono-
grama robusto de vistorias e 
ações de combate ao mosquito 
Aedes aeg ypti, transmissor da 
dengue, zika e chikungunya. 
Até sexta-feira (23), as equi-
pes de vigilância ambiental 
percorrerão 19 bairros da ca-
pital, para eliminar focos e 
conscientizar os moradores.

A iniciativa faz parte da “SVS 
na Rua”, que visa fortalecer a 
presença dos agentes de saúde 
justamente nos meses de maior 
incidência das doenças. Os técni-
cos visitam imóveis residenciais 
e comerciais, verificam calhas, 
caixas d’água, pratos de plantas 
e recipientes que possam abrigar 
larvas do inseto.

Grande mobilização
As operações começaram 

na segunda (19), em Realengo, 
na Zona Oeste. Nesta quarta 
(21), o mutirão atendeu Jaca-
repaguá, Praça Seca, Curicica e 
Anil. A quinta-feira (22) será o 
dia de maior mobilização, com 
equipes espalhadas por Paque-
tá, Copacabana, Tijuca, Jar-
dim Guanabara, Méier, Vila da 

Penha, Madureira, Campinho, 
Engenheiro Leal, Anchieta, Ri-
cardo de Albuquerque, Acari, 
Pavuna, Campo Grande e Santa 
Cruz. Na sexta (23), os agentes 
retornam a Realengo para re-
forçar o monitoramento.

Apenas nos primeiros dez 
dias de 2026, a Prefeitura con-
tabilizou 201.016 imóveis vis-
toriados. Nessas visitas, mais de 
30 mil criadouros potenciais fo-
ram eliminados ou tratados. O 
balanço do ano de 2025 regis-
trou 12.297.072 visitas domi-
ciliares, resultando na neutrali-

zação de cerca de 1,6 milhão de 
recipientes perigosos.

Cuidados com crianças
O cuidado individual e a vi-

gilância são fundamentais, es-
pecialmente com as crianças. 
Em entrevista publicada pela 
Agência Fiocruz, o infectologis-
ta pediátrico Márcio Nehab, do 
Instituto Nacional de Saúde da 
Mulher, da Criança e do Adoles-
cente Fernandes Figueira (IFF/
Fiocruz), deu orientações para 
pais e responsáveis neste período 
de férias e ondas de calor.

De acordo com o infecto-
logista, o erro mais comum no 
início dos sintomas é confun-
dir a dengue com uma gripe 
comum. Nehab esclarece que, 
na fase inicial, a dengue não 
costuma apresentar sintomas 
respiratórios marcantes, como 
coriza ou tosse forte. “O quadro 
costuma ser dominado por fe-
bre alta de início abrupto, mal-
-estar intenso e dor no corpo”. 
Ignorar a diferença pode atrasar 
o diagnóstico correto e o início 
da hidratação adequada, que é o 
pilar do tratamento.

Os principais sinais de 
alerta

O infectologista da Fiocruz 
ainda lisou os sintomas que exi-
gem ida imediata ao hospital: 
dores abdominais intensas e 
persistentes, vômitos frequentes, 
inchaço no corpo, sangramentos 
(mesmo que leves) no nariz ou 
gengiva, e o surgimento de man-
chas vermelhas na pele. Mudan-
ças no comportamento da crian-
ça, como irritabilidade excessiva 
ou letargia (ficar muito parada 
ou prostrada), são alertas de que 
a doença pode estar evoluindo 
para formas mais severas.

Importância da vacina 
contra a dengue

Além da limpeza dos quintais, 
a vacinação é uma ferramenta de 
proteção coletiva. Márcio Nehab 
reforça que a vacina contra a den-
gue, disponível no Sistema Único 
de Saúde (SUS), é eficaz para redu-
zir internações e casos graves. Um 
ponto crítico mencionado pelo 
especialista é a necessidade de com-
pletar o esquema vacinal. Muitas 
famílias não levam as crianças para 
a segunda dose, o que compromete 
a imunidade esperada.

No Rio, a população pode 
colaborar ativamente com a Se-
cretaria Municipal de Saúde de-
nunciando focos de mosquitos 
ou solicitando vistorias através da 
Central 1746.

Período de calor e chuvas recorrentes aumentam proliferação do Aedes aegypti
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As visitas dos agentes aos imóveis fazem parte da estratégia SVS na Rua
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O planejamento financeiro 
do carioca já teve movimentação 
a partir desta quarta-feira (21), 
com a abertura do prazo para o 
pagamento do IPTU 2026. A 
Secretaria Municipal de Fazenda 
disponibiliza as guias no ambien-
te digital e em postos de atendi-
mento, oferecendo um incentivo 
direto para quem busca começar 
o ano com as contas em dia: um 
desconto de 7% para quem optar 
pela cota única. 

O benefício, que mantém o 
mesmo parâmetro aplicado em 
2025, é válido para pagamentos 
realizados até o dia 6 de feverei-
ro, mesma data de vencimento da 
primeira parcela para aqueles que 
preferirem o parcelamento em 
dez vezes ao longo do ano.

A emissão das guias para pa-
gamento deve ser feita exclusiva-
mente pelo portal oficial Cario-
ca Digital, através do endereço 

eletrônico carioca.rio. Para gerar 
o documento, basta informar o 
número da inscrição do imóvel, 
dado que consta nos carnês de 
anos anteriores. No site, o con-
tribuinte tem a opção de baixar 
todas as parcelas de uma só vez, 
permitindo um planejamento 

maior sobre seu orçamento.
Para realizar o pagamento, 

o contribuinte pode utilizar o 
PIX, via QR Code impresso 
no Documento de Arrecadação 
Municipal (DARM), além do 
tradicional débito automático, 
que precisa ser solicitado pelo 

cidadão diretamente à sua insti-
tuição bancária de preferência. 
O prazo de compensação ban-
cária no sistema da prefeitura é 
de dois dias úteis para qualquer 
modalidade escolhida pelo con-
tribuinte.

A Prefeitura do Rio também 

vem reforçando o alerta sobre se-
gurança digital. Com o aumento 
de tentativas de golpes, a Secre-
taria de Fazenda ressalta que não 
envia boletos ou links por What-
sApp ou mensagens de SMS. O 
canal seguro é o portal oficial e, 
em caso de dúvidas, a Central 
1746 permanece à disposição 
para esclarecimentos.

Para os contribuintes que 
preferirem o atendimento pre-
sencial, basta ir até um dos pos-
tos da Secretaria Municipal de 
Fazenda, na Cidade Nova (Rua 
Afonso Cavalcanti, 455), no 
Barra Shopping, no  West Sho-
pping e no Norte Shopping. O 
funcionamento é de segunda a 
sexta, de 9h às 18h. 

O calendário de vencimen-
tos após a primeira cota em 6 de 
fevereiro segue datas fixas: 6 de 
março; 8 de abril; 8 de maio; 8 
de junho; 7 de julho; 7 de agos-
to; 8 de setembro; 7 de outubro 
e 9 de novembro de 2026. 

Contribuintes devem pagar o iPTU até dia 6
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